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O rio Acará movimenta a vida

Pelas águas do rio se processam travessias.

Em certo tempo, o rio é espaço de labuta,

Em outros de lazer, 

O tempo e o lugar, nas margens do rio Acará, 

Refletem lutas,

Do povo no seu viver.

No município de Acará - PA, o rio com suas águas é um lu-

gar-território social que se conecta aos espaços da cidade e do 

entorno rural; desse modo, a presença desse recurso natural en-

contra-se imbricado ao cotidiano dos munícipes. No rural ou em 

área urbana, o rio, os furos e os igarapés da cidade são ricos flu-

xos naturais que proporcionam valiosas significações e simbolo-

gia, movimentando a vida dos sujeitos pelo freqüente trânsito e 

vivência articulada com eles.

A constante relação do rio com os sujeitos ocorre em muitos 

momentos e situações. Por ele, crianças e adultos realizam ativida-

des socioculturais como o lazer e o entretenimento, o trabalho e a 

locomoção. As crianças, por exemplo, pelo trânsito, quase rotinei-

ro, praticam seus brincares nas águas e também vivenciam apren-

dizados da ordem do saber local, ao acompanharem os adultos 

nos rios e, por esta vivência, habilitam-se a pilotar canoa, a nadar 

e até dar os primeiros passos da pesca. Os adultos desenvolvem 

práticas laborais nas e pelas águas, como barqueiros em balsi-

nhas2, que realizam o traslado de pessoas, feirantes que comercia-

lizam produtos como farinha de mandioca e seus derivados, frutas 

regionais e alguns animais de pequenas criações (suínos, aves) no 

2. Balsinhas é um termo de identificação local, daí seu uso no texto, em itálico.
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porto. Também, às margens dos rios (na orla), ocorre a realização 

de atividades físicas, bem como o simples ato de apreciar a pai-

sagem; todas essas são ações de aproximação dos sujeitos com 

a fonte hídrica e o contato com aquele contexto natural que o rio 

apresenta.

O usufruto dos espaços naturais promove um relacionamen-

to que ora é afetivo com a natureza, ora de apropriação, relações 

perenes e que refletem intensamente as práticas sociais nesses 

espaços de convívio.

Este espaço natural reflete a influência constante dos sujeitos 

com esse lugar-território, em meio a contrastes sociais e ambien-

tais, dos usos e dos abusos para com ele, sendo que suas águas 

proporcionam vivências que comportam memórias, significações 

e intertrocas construídas a partir da relação cultura e natureza, 

sujeito e água, partes que compõem a dinamicidade da Amazônia, 

sendo a fonte hídrica de valor simbólico e culturalmente enraizado 

em uma construção que se faz histórica e movente. 
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Fotografia 1 - Travessia de pessoas na Balsinha pelas águas do rio. 
Foto: Eliene Alves, 2019.
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Fotografia 3 - Porto da cidade de Acará. 
Foto: Eliene Alves, 2019. 
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6 Fotografia 4 - Porto do rio, pela manhã. 
Foto: Eliene Alves, 2019. 
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Fotografia 6 - Orla da cidade de Acará, pela manhã. 
Foto: Eliene Alves, 2019. 
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Fotografia 7 - Crianças brincam às margens do rio.
Foto: Eliene Alves, 2019. 
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9 Fotografia 8 - Orla com a maré seca.
Foto: Eliene Alves, 2019. 
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10 Fotografia 9 - Resíduos depositados às margens do rio. 
Foto: Eliene Alves, 2019. 
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Fotografia 10 - Esgoto da cidade escoando no rio. 
Foto: Eliene Alves, 2019. 
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Fotografia 11 - Fim de tarde no rio. 
Foto: Eliene Alves, 2019. 
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